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Sobre Este Manual

O IBM eNetwork Communications Server para Windows NT (referido neste
manual como Communications Server) é uma plataforma de serviços de
comunicações. Esta plataforma fornece uma ampla faixa de serviços para as
estações de trabalho do Windows NT que se comunicam com os computadores
centrais e com outras estações de trabalho. Os usuários Communications Server
podem selecionar entre uma variedade de opções de conectividade remota.

O IBM eNetwork Personal Communications para Windows 95 e Windows NT
(mencionado neste manual como Personal Communications) é um emulador
completo. Além da emulação do terminal central, ele fornece os seguintes recursos
úteis:
v Transferência de arquivo
v Configuração dinâmica
v Uma interface gráfica de fácil utilização
v APIs para aplicativo-cliente baseado no SNA
v Uma API que permite aplicativos baseados no TCP/IP para se comunicar

através de uma rede baseada no SNA.

O Referência do Arquivo de Configuração contém informações sobre como criar
arquivos de configuração e como utilizá-los para configurar o Communications
Server ou o Personal Communications remotamente. Ele lista as palavras-chave do
arquivo de configuração e mostra um exemplo de definição de palavra-chave. Há
uma explicação para cada parâmetro de palavra-chave e para os valores que
podem ser especificados para os parâmetros.

O formato de um arquivo de configuração ASCII é controlado pelo arquivo
OCDNTS50.DAT. Este arquivo é armazenado no diretório de instalação do
produto. Nem todas as palavras-chave e parâmetros no arquivo OCDNTS50.DAT
são documentados neste manual, porque eles não são configurados pelo usuário.

As palavras-chave e os parâmetros descritos neste manual foram completadas no
momento da publicação. Entretanto, as alterações do produto após a publicação
deste manual podem ter incluído ou alterado palavras-chave, parâmetros ou
valores. O arquivo OCDNTS50.DAT contém uma listagem mais precisa de
palavras-chave parâmetros e valores.

Para o Communications Server, supõe-se que você esteja utilizando o Windows NT
V4.0 como o sistema operacional base.

Para o Personal Communications, supõe-se que você esteja utilizando o Windows
95 ou Windows NT como o sistema operacional base.

Quem Deverá Utilizar Este Manual

Este manual é uma referência para os administradores da rede que instalaram,
reinstalaram ou atualizaram o Communications Server ou o Personal
Communications em um grupo de estações de trabalho remotas a partir de uma
instalação central.
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Como Utilizar Este Manual

O Referência do Arquivo de Configuração ajuda você a instalar, reinstalar ou atualizar
o Communications Server o Personal Communications com os arquivos de
configuração ASCII.

Este manual contém o seguinte:
v Uma introdução aos arquivos de configuração ASCII
v Instruções sobre como criar ou editar um arquivo de configuração
v Instruções sobre como verificar um arquivo de configuração
v A natureza e os tipos de palavras-chaves utilizadas em um arquivo de

configuração
v Descrições de palavras-chave, parâmetros e valores em arquivos de configuração.

Ícones

Neste manual, quando for necessário comunicar informações especiais, aparecem
os seguintes ícones:

Este ícone aparece quando as informações aplicarem-se somente ao
programa do Communications Server.

Este ícone aparece quando as informações aplicarem-se somente ao
programa do Personal Communications.

Convenções de Textos

Negrito O tipo em negrito indica o seguinte:

v Verbos, funções e parâmetros que você pode utilizar em um programa
ou em um prompt de comandos. Esses valores consideram maiúsculas
e minúsculas e devem ser digitados exatamente como aparecem no
texto.

v Os nomes de controles de janelas, por exemplo listas, quadros de
opções, campos de entrada, botões de comando e opções de menu.

Itálico O tipo em itálico indica o seguinte:

v Uma variável à qual é fornecida um valor.

v Títulos de manuais.

v Uma letra é usada como uma letra ou uma palavra é usada como
uma palavra. Exemplo: Quando você vir um e, certifique-se de que
não se trata de uma conjunção.

Itálico e negrito O tipo em itálico e negrito é utilizado para enfatizar uma palavra.

MAIÚSCULA A letra maiúscula indica constantes, nomes de arquivos, palavras-chaves
e opções que você pode utilizar em um programa ou em um prompt de
comandos. Você pode digitar esses valores em letra maiúscula ou em
minúscula.

Tipo de exemplo O tipo de exemplo indica informações que você é instruído a digitar em
um prompt de comandos ou em uma janela.
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Convenções de Números

Números
decimais

Os números decimais com mais de 4 dígitos são representados em estilo
métrico. Um espaço é utilizado em vez de uma vírgula para separar
grupos de 3 dígitos. Por exemplo, o número dezesseis mil cento e
quarenta e sete é escrito 16 147.

Números
hexadecimais

Representados no texto como hexadecimal xxxx ou X'xxxx' (“O endereço
do nó adjacente é o hexadecimal 5D, que é especificado como X'5D'.”)

Onde Encontrar Mais Informações

Para obter mais informações, consulte Iniciação Rápida, que contém uma
descrição completa da biblioteca do Communications Server e das
publicações relacionadas.

Para exibir um manual específico depois do Communications Server ser
instalado, utilize o seguinte caminho a partir do ambiente de trabalho:

1. Programas

2. IBM Communications Server

3. Documentação

4. Selecione a partir da lista de manuais

Os manuais do Communications Server estão no formato PDF (Portable
Document Format), que é visível no Adobe Acrobat Reader. Se não tiver
uma cópia deste programa em sua máquina, você poderá instalá-la a
partir da lista de Documentações.

A home page do Communications Server na Internet possui
informações gerais sobre o produto, bem como informações sobre os
serviços de APARs e correções. Para entrar na home page utilizando
um navegador da Internet, vá para a seguinte URL:

http://www.software.ibm.com/enetwork/commserver/about/csnt.html

Para obter mais informações, consulte Iniciação Rápida, que contém uma
lista completa de bibliotecas e publicações relacionadas do Personal
Communications.

Para visualizar um manual específico depois que a documentação do
Personal Communications estiver instalada, utilize o seguinte caminho
a partir do menu iniciar:

1. Programas

2. IBM Personal Communications

3. Informações sobre o Produto

4. Selecione a partir da lista de manuais

Os manuais do Personal Communications estão no formato
BookManager (BOO), que pode ser visualizado com o IBM Library
Reader. Se não tiver uma cópia deste programa em sua máquina, você
pode instalá-lo a partir do CD-ROM do eNetwork Personal
Communications.

A home page do Personal Communications na Internet possui
informações gerais sobre o produto, bem como informações sobre os
serviços de APARs e correções. Para entrar na home page utilizando
um navegador da Internet, vá para a seguinte URL:

http://www.software.ibm.com/enetwork/pcomm/
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Capítulo 1. Introdução à Configuração do ASCII

Este capítulo descreve a configuração do ASCII fornecida pelo Communications
Server e pelo Personal Communications. A configuração do ASCII fornece um
método de criação, memorização e acesso às informações sobre a configuração.
Este método utiliza arquivos ASCII em vez de arquivos binários para armazenar os
registros de configuração. Isto permite aos usuários criar e modificar um arquivo
de configuração sem utilizar a aplicação Configuração do Nó.

O formato de um arquivo de configuração ASCII, se for criado pela aplicação
Configuração do Nó ou por um editor ASCII, será controlado pelo arquivo
OCDNTS50.DAT. Este arquivo é armazenado no diretório de instalação do
produto. Nem todos os parâmetros e palavras-chave no arquivo OCDNTS50.DAT
estão documentados neste manual, pois não devem ser configurados pelo usuário.

Estrutura do Arquivo de Configuração do ASCII

O arquivo de configuração do ASCII (.ACG) é um arquivo ASCII padrão contendo
instruções de atribuição que geralmente estão no formato palavra-chave = valor. A
palavra-chave é sempre colocada no lado esquerdo da instrução e identifica o
parâmetro de configuração. O valor é colocado no lado direito da instrução e é uma
cadeia de caracteres ou uma lista de uma ou mais linhas de palavra-chave = valor.

Por exemplo:
palavra-chave = valor

palavra-chave = (
palavra-chave = valor
palavra-chave = valor
...

)

Classes e Tipos de Palavras-chave

Para auxiliar a entender como ler e interpretar os dados no arquivo de
configuração ASCII, fornecemos uma descrição das classes e tipos de
palavras-chave.

Classes de Palavras-chave

Há duas classes de palavras-chave:

Palavra-chave Simples
Uma palavra-chave que não contém outras palavras-chave; ou seja, não
tem palavras-chave incorporadas. É do formato keywordname = value; em
que value não é um parêntese esquerdo. No exemplo a seguir,
FQ_CP_NAME e NODE_TYPE são palavras-chave simples, mas o NÓ não
é.
NODE=(

FQ_CP_NAME=USIBMNM.NT265
NODE_TYPE=END_NODE

)
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Palavra-chave Complexa
Contém palavras-chave simples incorporadas ou complexas. No exemplo a
seguir, PORT e PORT_LAN_SPECIFIC_DATA são palavras-chave
complexas.
PORT=(

PORT_NAME=LAN1_04
DLC_NAME=LAN
PORT_LAN_SPECIFIC_DATA=(

ADAPTER_ID=LAN1
ADAPTER_NAME=0001

)
)

Tipos de Palavras-chave

Há seis tipos de palavras-chave simples:

Booleana Uma palavra-chave que pode ter apenas um valor
Booleana (0 ou 1).

Enumerada Uma palavra-chave que tem vários valores para ser
selecionados. Os valores válidos são listados na
descrição da palavra-chave.

Número hexadecimal Uma palavra-chave que possui um valor de
número hexadecimal.

Cadeia hexadecimal Uma palavra-chave que possui uma cadeia de
caracteres hexadecimais como valor.

Número assinalado Uma palavra-chave que possui um valor de
número assinalado.

Cadeia Uma palavra-chave que possui uma cadeia de
caracteres como valor.

Número não assinalado Uma palavra-chave que possui um valor de
número não assinalado.

Etiquetas Utilizadas nas Descrições da Palavra-chave
Padrão Especifica o valor padrão para uma determinada

palavra-chave. Se a palavra-chave não for
especificada no arquivo de configuração, será
utilizado o valor padrão para a configuração.

Nome da Chave Especifica o parâmetro do nome da chave para a
palavra-chave. O parâmetro do nome da chave
exclusivamente a identifica de outras
palavras-chave do mesmo tipo.

Comprimento Especifica o comprimento válido para uma
palavra-chave em cadeia ou em cadeia
hexadecimal.

Múltiplas são permitidas Especifica se a palavra-chave ou o parâmetro
podem ser definidos no arquivo de configuração
mais que uma vez, sendo que as definições
subseqüentes não irão substituir as definições
anteriores.
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Intervalo Especifica os valores mínimos e máximos válidos
para uma palavra-chave de número ou número
hexadecimal.

Necessária Especifica se uma determinada palavra-chave é
necessária em uma definição. Contudo, se for
especificado um valor padrão, ele será
automaticamente incluído.

Caracteres em cadeia Especifica os caracteres válidos para uma
palavra-chave em cadeia. Os caracteres SNA Tipo A
são necessários.

O conjunto de caracteres do SNA Tipo A inclui:
v Maiúsculas de A a Z (minúsculas são aceitas e

convertidas para maiúsculas)
v Números de 0 a 9
v Caracteres especiais $, # e @

Uma cadeia de caracteres SNA tipo A não pode
começar com um dígito (0–9).

Palavras-chave de Arquivo de Gabarito e Arquivo de Resposta

Durante a criação de configurações para um grande número de servidores a serem
implementados, o administrador da rede pode criar um arquivo de configuração
de gabarito que representa os elementos comuns da configuração para todos os
servidores. Utilizando o arquivo de resposta somente com as alterações necessárias
para cada servidor, o administrador pode distribuir o gabarito e o arquivo de
resposta e mesclar os dois para criar a configuração de destino. Os arquivos de
gabarito e os arquivos de resposta podem especificar as seguintes palavras-chave:

DELETE A palavra-chave DELETE faz com que todas as informações
associadas a uma palavra-chave sejam removidas. Quando a
palavra-chave DELETE é encontrada em uma lista, todas as outras
palavras-chaves na lista serão ignoradas.

INCLUDE Um arquivo de resposta é mesclado em um arquivo de resposta
especificando a palavra-chave INCLUDE no final do arquivo de
gabarito. O arquivo de configuração de gabarito original não é
alterado, caso um novo nome de arquivo de destino for
especificado durante a verificação.

Para obter informações detalhadas sobre como utilizar arquivos de gabarito e
arquivos de resposta para a configuração e instalação, consulte o Network
Administration Guide for Communications Server ou Iniciação Rápida para o Personal
Communications.

Regras de Sintaxe do Arquivo de Configuração do ASCII

As regras de sintaxe para os arquivos de configuração do ASCII (.ACG) são:
v Um parêntese de abertura, utilizado para começar uma lista de valores, deve

seguir a palavra-chave = na mesma linha.
v Um parêntese de fechamento, utilizado para delimitar uma lista, deve estar em

sua própria linha.
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v Devido a um parêntese de abertura começar uma lista, você pode atribuir um
único parêntese de abertura como um valor para a palavra-chave.

v Os arquivos de configuração ASCII (.ACG) não são dependentes de coluna.
Você pode utilizar alinhamento ou linhas em branco para que os arquivos
possam se tornar mais legíveis. Um arquivo de configuração ASCII (.ACG) não
possui quaisquer restrições específicas da coluna ou alinhamento.

v Você pode incluir um comentário em um arquivo de configuração ASCII (.ACG)
utilizando um asterisco (*) ou ponto e vírgula (;) como o primeiro caractere não
branco em uma linha. Entretanto, dentro de uma lista de valores apenas o ponto
e vírgula (;) pode ser utilizado pois o asterisco (*) pode ser um valor válido na
lista.

v Os comentários devem sempre aparecer como linhas separadas dentro de um
arquivo de configuração ASCII (.ACG).

v As palavras-chave não são sensíveis a maiúsculas e minúsculas.
v Cada palavra-chave deve aparecer em uma linha separada.
v Se uma palavra-chave ou parâmetro for especificado várias vezes em um

arquivo de configuração, mas várias definições desta palavra-chave não for
permitida, será utilizada a última especificação da palavra-chave na
configuração.
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Capítulo 2. Como Verificar e Editar um Arquivo de
Configuração ASCII

Você pode criar um arquivo de configuração ASCII com a aplicação Configuração
do Nó. O arquivo de configuração ASCII é uma representação ASCII de sua
configuração, com uma extensão do nome do arquivo .ACG.

O arquivo de configuração ASCII pode ser editado para corresponder às sua
necessidades de configuração. Pode ser utilizado qualquer editor que crie um
arquivo ASCII para editar um arquivo de configuração ASCII.

Utilitário Verificar Configuração ASCII

O utilitário Verificar configuração ASCII verifica seu arquivo de configuração para
garantir que não há erros. Se houver, você deve editar o arquivo sem passar pela
aplicação Configuração do Nó.

Como Verificar um Arquivo de Configuração

O Communications Server e o Personal Communications fornecem dois utilitários
para verificar um arquivo de configuração:
v Utilitário Verificação do console (linha de comandos)
v Aplicação Verificação da Configuração

Verificação do Console

O método de verificação do console é executado como uma aplicação do DOS do
Windows. Você pode iniciá-lo emitindo a seguinte sintaxe da linha de comandos a
partir de um orientador do DOS:
vacgcon <nome de arquivo> <nome_de_arquivo_de_destino>

em que <nome de arquivo> é o nome do arquivo .ACG e
<nome_de_arquivo_de_destino> é o nome desejado para o arquivo. O
<nome_de_arquivo_de_destino> é opcional. Se você especificar um
<nome_de_arquivo_de_destino>, o arquivo original é inalterado.

A verificação é executada e a mensagem é gerada indicando se a verificação foi
bem sucedida. As mensagens e os erros são mostrados na tela de console do DOS.
A saída a partir do utilitário linha de comandos pode ser redirecionada para um
arquivo.

Aplicação da Verificação da Configuração

A aplicação Verificação da Configuração é executada como uma aplicação do
Windows. Ela pode ser iniciada selecionando o ícone Verificação, localizado dentro
da pasta do produto ou emitindo a seguinte sintaxe da linha de comandos:
vacgwin <nome de arquivo>

em que<nome de arquivo> é o arquivo .ACG.
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Se você utilizar a opção de comando, o arquivo é automaticamente aberto e
verificado. Se selecionar o ícone, utilize o menu ou as funções da barra de
ferramentas do Windows para verificar o arquivo. Execute o seguinte
procedimento:
1. Selecione e abra um arquivo de configuração.
2. Verifique o arquivo.
3. Visualize quaisquer erros e mensagens.

Como Editar um Arquivo de Configuração

Se o utilitário de verificação (console ou a aplicação Verificação da Configuração)
gerou erro, edite o arquivo .ACG utilizando qualquer editor de texto ASCII. Para
editar um arquivo de configuração:
v A partir da barra de menu:

1. Selecione Arquivo.
2. Selecione Editar.
3. Dispare um editor ASCII com o nome de arquivo de configuração

selecionado.
4. Edite o arquivo conforme necessário.
5. Salve o arquivo.
6. Verifique novamente o arquivo.

v A partir da barra de ferramentas de ícones:
1. Selecione o ícone Editar (lápis).
2. Dispare um editor ASCII com o nome de arquivo de configuração

selecionado.
3. Edite o arquivo conforme necessário.
4. Salve o arquivo.
5. Verifique novamente o arquivo.

Consulte o auxílio online para obter detalhes específicos sobre como utilizar as
seleções na barra de menu ou na barra de ferramentas para a Verificação da
Configuração.
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Capítulo 3. ADJACENT_NODE

Este capítulo descreve as palavras-chave e os valores de parâmetros que podem ser
especificados para a palavra-chave ADJACENT_NODE.

Definição da Palavra-chave

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Complexa

Nome da Chave: FQ_CP_NAME

Múltiplas são Permitidas? Sim, mas cada palavra-chave
ADJACENT_NODE deve ter um parâmetro
FQ_CP_NAME exclusivo

Exemplo de ADJACENT_NODE

A seguir está um exemplo da palavra-chave ADJACENT_NODE:
ADJACENT_NODE=(

FQ_CP_NAME=USIBMNM.PARTNER
LU_ENTRY = (

FQ_LU_NAME=USIBMNM.PARTLU
)

)

Palavras-chave do Parâmetro ADJACENT_NODE

FQ_CP_NAME

É obrigatório? Sim

Tipo de palavra-chave: Cadeia

Comprimento do Campo 3—17

Comprimento do Campo 1—17

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada palavra-chave
ADJACENT_NODE

O parâmetro FQ_CP_NAME especifica o nome completo do ponto de controle no
nó final adjacente. Este deve corresponder ao nome que o nó envia sobre seu XIDs
(se suportado) e o nome do ponto de controle adjacente
(FQ_ADJACENT_CP_NAME) especificado na palavra-chave LINK_STATION para
a ligação do nó.

O nome completo do CP é uma cadeia de caracteres de 17 bytes. O nome CP
completo consiste de duas partes: o nome da rede e o nome CP, concatenados com
um ponto. O nome da rede é uma cadeia de caracteres SNA Tipo A de 1 a 8 bytes.
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O nome da CP é uma cadeia de caracteres do SNA Tipo A de 1 a 8 bytes. O nome
completo do CP é conhecido também como nome de rede do CP.

Este parâmetro é necessário.

FQ_LU_NAME

É obrigatório? Sim

Tipo de palavra-chave: Cadeia

Comprimento do Campo 1—17

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada parâmetro LU_ENTRY

O parâmetro FQ_LU_NAME especifica o nome da LU a ser definido. Se este nome
não for completo, será assumido o ID da rede do nome do CP.

O nome completo da LU é uma cadeia de caracteres de 17 bytes. O nome completo
consiste em duas partes: o nome da rede e o nome do CP, concatenado com um
ponto. O nome da rede é uma cadeia de caracteres SNA Tipo A de 1 a 8 bytes. O
nome da CP é uma cadeia de caracteres do SNA Tipo A de 1 a 8 bytes.

Este parâmetro é necessário.

LU_ENTRY

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Complexa

Múltiplas são Permitidas? Sim

O parâmetro LU_ENTRY é uma palavra-chave complexa composta das seguintes
palavras-chave de parâmetros:
v FQ_LU_NAME
v WILDCARD_LU

Consulte as descrições das palavras-chave de parâmetros para definir o parâmetro
LU_ENTRY.

WILDCARD_LU

O parâmetro WILDCARD_LU aplica-se apenas ao Communications
Server.

É obrigatório? Sim

Tipo de palavra-chave: Booleana

Padrão 0

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada parâmetro LU_ENTRY

O parâmetro WILDCARD_LU indica se o nome da LU especificado no parâmetro
LU_ENTRY deve ser considerado um nome curinga. Os valores válidos são:

0 O nome da LU não é um nome curinga.

1 O nome da LU é um nome curinga.

ADJACENT_NODE
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Este parâmetro é necessário. O padrão é 0; o nome da LU não é um nome curinga.

Os nomes curingas da LU são utilizados para identificar a localização de todas as
LUs cujos nomes correspondam a um curinga. Um caractere curinga (asterisco) é
anexado ao nome. Os caracteres curinga não podem ser feitos sem um nome
completo da LU (a parte do nome da LU do nome completo possui 8 caracteres).
Somente um caractere curinga completo é permitido (onde somente o caractere
curinga (asterisco) é especificado). Se WILDCARD_LU for definido como 1, a única
outra opção válida será o nome completo do CP, e é necessário.

ADJACENT_NODE
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Capítulo 4. AS400_COMMON
Este capítulo descreve as palavras-chave e os valores de parâmetros que
podem ser especificados para a palavra-chave AS400_COMMON.

Definição da Palavra-chave

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Complexa

Nome da Chave: FQ_CP_NAME

Múltiplas são Permitidas? Não

Exemplo de AS400_COMMON

A seguir está um exemplo da palavra-chave AS400_COMMON:
AS400_COMMON=(

LU_NAME=LABREC4
MODE_NAME=QPCSUPP
PASSWORD=BF84DC3CAC50B856748B
USER_ID=REDOPR

)

Palavras-chave do Parâmetro AS400_COMMON

LU_NAME

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Cadeia

Comprimento do Campo 1—8

Múltiplas são Permitidas? Não

O parâmetro LU_NAME especifica o nome da unidade lógica (LU) utilizado em
todas as sessões com AS/400s. Se este parâmetro não for especificado, será
utilizado o nome da LU do CP.

LU_NAME é uma cadeia de caracteres SNA Tipo A contendo de 1 a 8 bytes. Os
valores válidos são:
v O primeiro caractere deve ser uma letra maiúscula do alfabeto (A-Z) ou um

caractere especial (@,#,$).
v Os caracteres restantes podem ser alfanuméricos (A-Z, 0-9) ou caracteres

especiais (@,#,$).

Esse parâmetro é opcional.
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MODE_NAME

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Cadeia

Comprimento do Campo 1—8

Múltiplas são Permitidas? Não

O parâmetro MODE_NAME especifica o nome do modo padrão utilizado em todas
as sessões para AS/400s.

Esse parâmetro é opcional.

MODE_NAME é uma cadeia de caracteres do SNA Tipo A de 1 a 8 Bytes. Você
pode especificar um dos seguintes:
v BLANK
v #BATCH
v #BATCHSC
v #INTER
v #INTERSC
v QPCSUPP
v SNASVCMG
v Um nome de modo exclusivo para cada modo que definir. Se você definir seu

próprio nome de modo, os caracteres válidos são:
– Tudo em branco
– O primeiro caractere deve ser uma letra maiúscula do alfabeto (A-Z) ou um

caractere especial (@,#,$).
– Os caracteres restantes podem ser alfanuméricos (A-Z, 0-9) ou caracteres

especiais (@,#,$).

O nome do modo é utilizado pelo iniciador da sessão para designar as
características da sessão que serão alocadas para a conversação. O modo define um
conjunto de características que pode ser aplicado em uma ou mais sessões. Estas
características incluem: valores de controle de velocidade de tráfego, limites de
tamanhos de mensagem, ponto de sincronização, opções de criptografia e a classe
de serviço dentro da rede de transporte.

PASSWORD

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Cadeia hexadecimal

Comprimento do Campo 1—20

Múltiplas são Permitidas? Não

O parâmetro PASSWORD especifica a senha padrão utilizada com o parâmetro
USER_ID para acessar todos AS/400s. Esta senha é fornecida por uma aplicação,
como uma aplicação TN5250, que tenta acessar o AS/400. A senha fornecida pela
aplicação é convertida pelo processo de criptografia em uma cadeia hexadecimal
de 20 caracteres. Para substituir este valor para um AS/400 específico, determine a
senha para este AS/400 na definição do AS/400.

AS400_COMMON
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Nota: Uma vez que este valor é criptografado, você não deve tentar digitá-lo
diretamente no arquivo ACG. O valor deve ser digitado apenas utilizando a
aplicação Configuração do Nó.

Esse parâmetro é opcional.

USER_ID

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Cadeia

Comprimento do Campo 1—10

Múltiplas são Permitidas? Não

O parâmetro USER_ID especifica o ID do usuário padrão para todos AS/400s. O
ID do usuário é fornecido por uma aplicação, como uma aplicação TN5250, que
tenta acessar o AS/400. Para substituir este valor para um AS/400 específico,
determine o ID do usuário para este AS/400 na definição do AS/400.

Esse parâmetro é opcional.

USER_ID é uma cadeia de caracteres EBCDIC contendo de 1 a 10 bytes. Os
caracteres válidos são:
v Alfanumérico:

– A - Z
– a - z
– 0 - 9

v Caracteres especiais:
– em branco (espaço)
– ( (parêntese à esquerda)
– ) (parêntese à direita)
– . ( ponto)
– , (vírgula)
– ; (ponto e vírgula)
– : (dois pontos)
– - (traço)
– / (barra)
– % (percentagem)
– ? (ponto de interrogação)
– ’ (apóstrofo)
– ″ (aspas)
– = (sinal de igual)
– > (maior que)
– < (menor que)
– _ (sublinhado)

AS400_COMMON
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Capítulo 5. AS400_SERVER
Este capítulo descreve as palavras-chave e os valores de parâmetros que
podem ser especificados para a palavra-chave AS400_SERVER.

Definição da Palavra-chave

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Complexa

Nome da Chave: SERVER_NAME

Múltiplas são Permitidas? Sim, mas cada palavra-chave AS400_SERVER
deve ter um parâmetro SERVER_NAME
exclusivo

Exemplo de AS400_SERVER

A seguir está um exemplo da palavra-chave AS400_SERVER:
AS400_SERVER=(

SERVER_NAME=USIBMNM.RTP02EN
DEFAULT_SERVER=0

Palavras-chave do Parâmetro AS400_SERVER

DEFAULT_SERVER

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Booleana

Padrão 0

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada palavra-chave de
AS400_SERVER

O parâmetro DEFAULT_SERVER especifica se este AS/400 é o AS/400 padrão.

Os valores válidos são:

0 Este AS/400 não é o AS/400 padrão.

1 Este AS/400 é o AS/400 padrão.

Esse parâmetro é opcional. O padrão é 0; este AS/400 não é o AS/400 padrão.

DEVICE

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Cadeia

Comprimento do Campo 1

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada parâmetro
SHARED_FOLDER
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O parâmetro DEVICE especifica o nome de uma unidade de disco do servidor
local disponível para associar à pasta AS/400. O servidor compartilha a unidade
de disco para permitir que os clientes a acessem utilizando um comando NET
USE. Compartilhando uma unidade de disco, um cliente pode conectar-se à pasta
AS/400 como se fosse um disco em sua estação de trabalho.

O valor para DEVICE deve ser uma letra da unidade válida entre D e Z (em
maiúscula ou minúscula). Os valores A, B e C (ambos em letras maiúsculas e
minúsculas) são reservados pelo sistema e não podem ser utilizados.

Esse parâmetro é opcional.

PASSWORD

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Cadeia hexadecimal

Comprimento do Campo 1—20

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada palavra-chave
AS400_SERVER ou parâmetro
SHARED_FOLDER

O parâmetro PASSWORD especificado fora do parâmetro SHARED_FOLDER é
utilizado com o parâmetro USER_ID para validar o acesso ao AS/400. Esta senha é
fornecida por uma aplicação, como uma aplicação TN5250, que tenta acessar o
AS/400. A senha fornecida pela aplicação é convertida pelo processo de
criptografia em uma cadeia hexadecimal de 20 caracteres.

Nota: Uma vez que este valor é criptografado, você não deve tentar digitá-lo
diretamente no arquivo ACG. O valor deve ser digitado utilizando apenas a
aplicação Configuração do Nó.

O parâmetro PASSWORD especificado para o parâmetro SHARED_FOLDER valida
o acesso à pasta AS/400 e substitui o parâmetro PASSWORD fornecido por uma
aplicação. Você pode restringir acesso aos recursos do AS/400 ou conceder aos
usuários os mesmos direitos de acesso que já possuem no AS/400.

Esse parâmetro é opcional.

PATH

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Cadeia

Comprimento do Campo 1—256

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada parâmetro
SHARED_FOLDER

O parâmetro PATH especifica o caminho para uma pasta no Integrated File System
(IFS) do AS/400. Por exemplo, se especificar QSYSLIB, o usuário terá acesso a
todos os recursos disponíveis na QSYSLIB.

O valor é uma cadeia de 1 a 256 caracteres.

Esse parâmetro é opcional.

AS400_SERVER
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SERVER_NAME

É obrigatório? Sim

Tipo de palavra-chave: Cadeia

Comprimento do Campo 3—17

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada palavra-chave de
AS400_SERVER

O parâmetro SERVER_NAME especifica o nome completo do CP do AS/400.

O nome completo do servidor é uma cadeia de caracteres de 17 bytes. O nome
completo do servidor consiste em duas partes: o nome da rede e o nome do CP,
concatenado com um ponto. O nome da rede é uma cadeia de caracteres do SNA
Tipo A de 1 a 8 bytes. O nome do CP é uma cadeia de caracteres SNA Tipo A de 1
a 8 bytes. O nome completo do CP também é conhecido como nome qualificado de
rede do CP.

Este parâmetro é necessário.

SHARED_FOLDER

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Complexa

Nome da Chave: N/A

Múltiplas são Permitidas? Sim

O parâmetro SHARED_FOLDER é uma palavra-chave complexa composta das
seguintes palavras-chave de parâmetros:
v DEVICE
v PASSWORD
v PATH
v USER_ID

Consulte as descrições das palavras-chave de parâmetros para definir o parâmetro
SHARED_FOLDER.

USER_ID

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Cadeia

Comprimento do Campo 1—10

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada palavra-chave
AS400_SERVER ou parâmetro
SHARED_FOLDER

O parâmetro USER_ID especificado fora do parâmetro SHARED_FOLDER valida o
acesso ao AS/400. O ID do usuário é fornecido por uma aplicação, como uma
aplicação TN5250, que tenta acessar o AS/400.

O parâmetro USER_ID especificado para o parâmetro SHARED_FOLDER valida o
acesso à pasta AS/400 e substitui o parâmetro USER_ID fornecido por uma

AS400_SERVER
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aplicação TN5250. Você pode restringir acesso aos recursos do AS/400 ou conceder
aos usuários os mesmos direitos de acesso que já possuem no AS/400.

Esse parâmetro é opcional.

USER_ID é uma cadeia de caracteres EBCDIC contendo de 1 a 10 bytes. Os
caracteres válidos são:
v Alfanumérico:

– A - Z
– a - z
– 0 - 9

v Caracteres especiais:
– em branco (espaço)
– ( (parêntese à esquerda)
– ) (parêntese à direita)
– . ( ponto)
– , (vírgula)
– ; (ponto e vírgula)
– : (dois pontos)
– - (traço)
– / (barra)
– % (porcentagem
– ? (ponto de interrogação)
– ’ (apóstrofo)
– ″ (aspas)
– = (sinal de igual)
– > (maior que)
– < (menor que)
– _ (sublinhado)

AS400_SERVER
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Capítulo 6. CONNECTION_NETWORK

Este capítulo descreve as palavras-chave e os valores de parâmetros que podem ser
especificados para a palavra-chave de CONNECTION_NETWORK.

Definição da Palavra-chave

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Complexa

Nome da Chave: FQCN_NAME

Múltiplas são Permitidas? Sim, mas cada palavra-chave de
CONNECTION_NETWORK deve ter um
parâmetro FQCN_NAME exclusivo

Exemplo de CONNECTION_NETWORK

A seguir está um exemplo da palavra-chave CONNECTION_NETWORK:
CONNECTION_NETWORK=(

FQCN_NAME=USIBMNR.CONNET
PORT_NAME=LAN0_04

)

Palavras-chave do Parâmetro CONNECTION_NETWORK

FQCN_NAME

É obrigatório? Sim

Tipo de palavra-chave: Cadeia

Comprimento do Campo 3—17

Comprimento do Campo 1—17

Múltiplas são Permitidas? Sim, um para cada palavra-chave
CONNECTION_NETWORK

O parâmetro FQCN_NAME especifica o nome do nó da rede virtual através do
qual as sessões aparecem para ser roteadas entre dois nós na mesma rede de
conexão. Dois nós fazendo parte do mesmo nó de conexão devem especificar o
mesmo nome de rede de conexão.

Este parâmetro é necessário.

O nome completo da rede de conexão é uma cadeia de caracteres de 17 bytes. O
nome completo da rede de conexão consiste em duas partes: o nome da rede e o
nome do CP, concatenado com um ponto. O nome da rede é uma cadeia de
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caracteres SNA Tipo A de 1 a 8 bytes. O nome do CP é uma cadeia de caracteres
SNA Tipo A de 1 a 8 bytes. O nome completo do CP é conhecido também como
nome de rede do CP.

Os caracteres válidos são:
v O primeiro caractere deve ser uma letra maiúscula do alfabeto (A-Z) ou um

caractere especial (@,#,$).
v Os caracteres restantes podem ser alfanuméricos (A-Z, 0-9) ou caracteres

especiais (@,#,$).

PORT_NAME

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Cadeia

Comprimento do Campo 1—8

Múltiplas são Permitidas? Sim

O parâmetro PORT_NAME especifica o nome da conexão física com o hardware de
ligação. Às vezes, uma porta é referida como placa. Uma ou mais portas podem
ser controladas por um único processo de controle de ligação de dados (DLC).

Esse parâmetro é opcional.

PORT_NAME é uma cadeia de caracteres EBCDIC de 1 a 8 bytes.

CONNECTION_NETWORK
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Capítulo 7. CPIC_SIDE_INFO

Este capítulo descreve as palavras-chave e valores de parâmetros que podem ser
especificados para a palavra-chave CPIC_SIDE_INFO.

Definição da Palavra-chave

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Complexa

Nome da Chave: SYM_DEST_NAME

Múltiplas são Permitidas? Sim, mas cada palavra-chave
CPIC_SIDE_INFO deve ter um parâmetro
SYM_DEST_NAME exclusivo

Exemplo de CPIC_SIDE_INFO

A seguir está um exemplo da palavra-chave CPIC_SIDE_INFO:
CPIC_SIDE_INFO=(

SYM_DEST_NAME=APINGD
CONVERSATION_SECURITY_TYPE=NONE
MODE_NAME=#INTER
PARTNER_LU_NAME=USIBMNM.PARTNER1
TP_NAME=APINGD
TP_NAME_TYPE=APPLICATION_TP

)

Palavras-chave do Parâmetro CPIC_SIDE_INFO

CONVERSATION_SECURITY_TYPE

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Enumerada

Padrão NONE

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada palavra-chave
CPIC_SIDE_INFO

O parâmetro CONVERSATION_SECURITY_TYPE especifica o tipo de segurança
de conversação que será utilizada. Os valores válidos são:

NONE O gerenciador de conexão envia à LU parceira um pedido de
alocação que não inclui nenhuma informação de segurança.

SAME O gerenciador de conexão envia à LU parceira um pedido de
alocação que inclui o mesmo nível de informação de segurança de
acesso daquele no pedido recebido da LU parceira.

PROGRAM O gerenciador de conexão envia à LU parceira um pedido de
alocação que inclui um ID de segurança do usuário e senha de
segurança que você define.

STRONG O gerenciador de conexão envia à LU parceira um pedido de
alocação que inclui uma substituição de senha criada através da
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senha que você definiu. Isto permite uma conversação mais segura.
A substituição de senha deve ser suportada em ambas as
extremidades.

Esse parâmetro é opcional. O padrão é NONE.

MODE_NAME

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Cadeia

Comprimento do Campo 1—8

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada palavra-chave
CPIC_SIDE_INFO

O parâmetro MODE_NAME especifica o nome do modo a ser utilizado para a
sessão.

Esse parâmetro é opcional.

MODE_NAME é uma cadeia de caracteres SNA Tipo A contendo de 1 a 8 bytes.
Você pode especificar um dos seguintes:
v BLANK
v #BATCH
v #BATCHSC
v #INTER
v #INTERSC
v QPCSUPP
v SNASVCMG
v Um nome de modo exclusivo para cada modo que definir. Se você definir seu

próprio nome de modo, os caracteres válidos são:
– Tudo em branco
– O primeiro caractere deve ser uma letra maiúscula do alfabeto (A-Z) ou um

caractere especial (@,#,$).
– Os caracteres restantes podem ser alfanuméricos (A-Z, 0-9) ou caracteres

especiais (@,#,$).

O nome do modo é utilizado pelo iniciador da sessão para designar as
características da sessão que será alocada para a conversação. O modo define um
conjunto de características que pode ser aplicado em uma ou mais sessões. Estas
características incluem: valores de controle de velocidade de tráfego, limites de
tamanhos de mensagem, ponto de sincronização, opções de criptografia e a classe
de serviço dentro da rede de transporte.

PARTNER_LU_NAME

É obrigatório? Sim

Tipo de palavra-chave: Cadeia

Comprimento do Campo 1—17

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada palavra-chave
CPIC_SIDE_INFO

CPIC_SIDE_INFO
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O parâmetro PARTNER_LU_NAME especifica o nome completo da LU parceira.

O nome completo é uma cadeia de caracteres de 17 bytes. O nome completo
consiste em duas partes: o nome da rede e o nome da LU, concatenado com um
ponto. O nome da rede é uma cadeia de caracteres SNA Tipo A de 1 a 8 bytes. O
nome da LU é uma cadeia de caracteres SNA Tipo A de 1 a 8 bytes.

Este parâmetro é necessário.

SECURITY_PASSWORD

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Cadeia hexadecimal

Comprimento do Campo 1—20

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada palavra-chave
CPIC_SIDE_INFO

O parâmetro SECURITY_PASSWORD especifica a senha de 1 a 20 caracteres
utilizada para reforçar a segurança do nível de conversação. A senha de segurança
é utilizada com o parâmetro SECURITY_USER_ID para a validação do acesso ao
programa remoto através da unidade lógica (LU) parceira. A senha é convertida
pelo processo de criptografia em uma cadeia hexadecimal de 20 caracteres.

Nota: Uma vez que este valor é criptografado, você não deve tentar digitá-lo
diretamente no arquivo ACG. O valor deve ser digitado apenas utilizando a
aplicação Configuração do Nó.

Esse parâmetro é opcional.

SECURITY_USER_ID

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Cadeia

Comprimento do Campo 1—10

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada palavra-chave
CPIC_SIDE_INFO

O parâmetro SECURITY_USER_ID especifica o ID do usuário de 1 a 10 caracteres
utilizado para reforçar a segurança do nível de conversação.

Esse parâmetro é opcional.

O identificador de segurança do usuário é utilizado para a validação de acesso ao
programa remoto através da unidade lógica (LU) parceira.

SYM_DEST_NAME

É obrigatório? Sim

Tipo de palavra-chave: Cadeia

Comprimento do Campo 1—8

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada palavra-chave
CPIC_SIDE_INFO

CPIC_SIDE_INFO
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O parâmetro SYM_DEST_NAME especifica o nome de destino simbólico de 1 a 8
caracteres que identifica a entrada de informações secundárias.

Este parâmetro é necessário.

O nome de destino simbólico é o nome utilizado pela interface de programação
comum para aplicações de comunicações (CPI-C) para identificar as definições das
informações secundárias e acessar os recursos de rede.

TP_NAME

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Cadeia

Comprimento do Campo 1—64

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada palavra-chave
CPIC_SIDE_INFO

O parâmetro TP_NAME especifica nome do programa de transação de 1 a 64
caracteres que fornece informações sobre a aceitação de Conexões de entrada e,
opcionalmente, o início dos programas da estação de trabalho. Caracteres válidos
são os caracteres que podem ser exibidos localmente utilizando a codificação nativa
do sistema local. O nome do TP também pode referir-se a um programa de
transação.

Esse parâmetro é opcional.

Um programa de transação (TP) utiliza o sistema advanced program-to-program
communications (APPC) para se comunicar com um programa aplicativo parceiro
no nó parceiro.

TP_NAME_TYPE

É obrigatório? Sim

Tipo de palavra-chave: Enumerada

Padrão APPLICATION_TP

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada palavra-chave
CPIC_SIDE_INFO

O parâmetro TP_NAME_TYPE especifica o tipo de programa de transação que é
utilizado. Os valores válidos são:

APPLICATION_TP O nome do programa de transação fornecido não é
um programa de transação de serviço. Todos os
caracteres especificados no nome do programa de
transação devem ser caracteres válidos no conjunto
de caracteres possíveis de ser exibidos localmente.

SNA_SERVICE O nome do programa de transação fornecido é um
programa de transação de serviço. Todos os
caracteres, exceto o primeiro, especificados no
nome do programa de transação devem ser
caracteres válidos no conjunto de caracteres
possíveis de ser exibidos localmente. O primeiro

CPIC_SIDE_INFO
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caractere deve ser um dígito hexadecimal no
intervalo de X'01'—X'3F', excluindo X'0E' e X'0F'.

Este parâmetro é necessário. O padrão é APPLICATION_TP.

USER_DATA

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Cadeia

Comprimento do Campo 1—32

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada palavra-chave
CPIC_SIDE_INFO

O parâmetro USER_DATA especifica uma cadeia de dados de 1 a 32 caracteres
retornada no comando QUERY_CPIC_SIDE_INFO, mas não é utilizada ou
interpretada pelo Communications Server.

Esse parâmetro é opcional.

CPIC_SIDE_INFO
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Capítulo 8. DLUR_DEFAULTS

Este capítulo descreve as palavras-chave e os valores do parâmetro que pode ser
especificado para a palavra-chave DLUR_DEFAULTS.

Definição da Palavra-chave

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Complexa

Múltiplas são Permitidas? Não

Exemplo de DLUR_DEFAULTS

A seguir está um exemplo dos tipos de palavra-chave DLUR_DEFAULTS:
DLUR_DEFAULTS=(

BKUP_DLUS_NAME=USIBMNR.DLURBACK
DEFAULT_PU_NAME=NT265
DLUS_RETRY_LIMIT=3
DLUS_RETRY_TIMEOUT=5
FQ_DLUS_NAME=USIBMNM.DLURSRV

)

Palavras-chave do Parâmetro DLUR_DEFAULTS

BKUP_DLUS_NAME

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Cadeia

Comprimento do Campo 3—17

Comprimento do Campo 1—17

Múltiplas são Permitidas? Não

O parâmetro BKUP_DLUS_NAME especifica que o nome do servidor da unidade
lógica dependente de reserva, Communications Server ou o Personal
Communications, automaticamente tentam estabelecer uma conexão se a conexão
DLUS principal falhar.

O nome completo do DLUS de reserva consiste de duas partes: o nome da rede e o
nome de LU, concatenados com um ponto. O nome da rede é uma cadeia de
caracteres contendo de 1 a 8 bytes de SNA Tipo A. O nome de LU é uma cadeia de
caracteres de 1 a 8 bytes de SNA Tipo A. Digite uma cadeia de caracteres contendo
de 1 a 8 para cada.

Esse parâmetro é opcional. Se este parâmetro não for especificado, o DLUS padrão
de reserva atual é revogado.
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Quando o AnyNet estiver configurado, a preferência de roteamento atribuída para
o DLUS será a preferência de roteamento padrão do nó. Se desejar substituir a
preferência de roteamento para o DLUS, utilize Configurar Dispositivos para o
AnyNet de SNA/IP DLC.

DEFAULT_PU_NAME

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Cadeia

Comprimento do Campo 1—8

Múltiplas são Permitidas? Não

O parâmetro DEFAULT_PU_NAME especifica o nome padrão DLUR PU. O nome
é uma cadeia de caracteres de 1 a 8 bytes. Os valores válidos são:
v O primeiro caractere deve ser uma letra maiúscula do alfabeto (A-Z) ou um

caractere especial (@,#,$).
v Os caracteres restantes podem ser alfanuméricos (A-Z, 0-9) ou caracteres

especiais (@,#,$).

Esse parâmetro é opcional.

DLUS_RETRY_LIMIT

É obrigatório? Sim

Tipo de palavra-chave: Número não Assinalado

Padrão 3

Intervalo 1—65 535

Múltiplas são Permitidas? Não

O parâmetro DLUS_RETRY_LIMIT especifica o número máximo de tentativas de
reconexão um DLUS sem receber um esclarecimento dentro do tempo definido
pelo parâmetro DLUS_RETRY_TIMEOUT.

O valor para o limite de repetições é um número inteiro no intervalo 1—65 535.

Este parâmetro é necessário. O padrão é 3. Se zero for especificado, o valor padrão
é utilizado. Se X'FFFF' for especificado, o produto repetirá indefinidamente.

DLUS_RETRY_TIMEOUT

É obrigatório? Sim

Tipo de palavra-chave: Número não assinalado

Padrão 5

Intervalo 1—65 535

Múltiplas são Permitidas? Não

O parâmetro DLUS_RETRY_TIMEOUT especifica o intervalo, em segundos, entre
entre a segunda e a tentativa seguinte de contatar um DLUS. O intervalo entre a
tentativa inicial e a primeira repetição é sempre de um segundo.

DLUR_DEFAULTS
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O valor para o limite de repetições é um número inteiro no intervalo 1—65 535
segundos.

Este parâmetro é necessário. O padrão é 5 segundos. Se zero for especificado, o
valor padrão é utilizado.

FQ_DLUS_NAME

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Cadeia

Comprimento do Campo 3—17

Comprimento do Campo 1—17

Múltiplas são Permitidas? Não

O parâmetro FQ_DLUS_NAME especifica uma conexão com o nome DLUS
completo do servidor da unidade lógica dependente principal.

O nome DLUS completo é uma cadeia de caracteres de 17 bytes. O nome DLUS
completo consiste de duas partes: o nome da rede e o nome do CP, concatenados
com um ponto. O nome da rede é uma cadeia de caracteres contendo de 1 a 8
bytes de SNA Tipo A. O nome do CP é uma cadeia de caracteres SNA Tipo A de 1
a 8 bytes.

Este parâmetro é necessário.

DLUR_DEFAULTS
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Capítulo 9. DOWNSTREAM_LU
Este capítulo descreve as palavras-chave e os valores do parâmetro que
podem ser especificados para a palavra-chave DOWNSTREAM_LU.

Definição da Palavra-chave

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Complexa

Nome da Chave: DSLU_NAME

Múltiplas são Permitidas? Sim, mas cada palavra-chave
DOWNSTREAM_LU deve ter um parâmetro
DSLU_NAME exclusivo

Exemplo de DOWNSTREAM_LU

A seguir está um exemplo da palavra-chave DOWNSTREAM_LU:
DOWNSTREAM_LU=(

DSLU_NAME=GR08005
DSPU_NAME=GR08
HOST_LU_NAME=PUBLIC
NAU_ADDRESS=5

)

Palavras-chave do Parâmetro DOWNSTREAM_LU

DSLU_NAME

É obrigatório? Sim

Tipo de palavra-chave: Cadeia

Comprimento do Campo 1—8

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada palavra-chave
DOWNSTREAM_LU

O parâmetro DSLU_NAME especifica o nome de LU downstream. O nome é uma
cadeia de caracteres de 1 a 8 bytes de SNA Tipo A. Os valores válidos são:
v O primeiro caractere deve ser uma letra maiúscula do alfabeto (A-Z) ou um

caractere especial (@,#,$).
v Os caracteres restantes podem ser alfanuméricos (A-Z, 0-9) ou caracteres

especiais (@,#,$).

Este parâmetro é necessário.
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DSPU_NAME

É obrigatório? Sim

Tipo de palavra-chave: Cadeia

Comprimento do Campo 1—8

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada palavra-chave
DOWNSTREAM_LU

O parâmetro DSPU_NAME especifica o nome do componente que gerencia e
monitora os recursos (tais como ligações conectadas e estação de ligação adjacente)
associados a um nó downstream. O nome é uma cadeia de de caracteres de 1 a 8
bytes de SNA Tipo A. Os valores válidos são:
v O primeiro caractere deve ser uma letra maiúscula do alfabeto (A-Z) ou um

caractere especial (@,#,$).
v Os caracteres restantes podem ser caracteres alfanuméricos (A-Z, 0-9) ou

caracteres especiais (@,#,$).

Este parâmetro é necessário.

HOST_LU_NAME

É obrigatório? Sim

Tipo de palavra-chave: Cadeia

Comprimento do Campo 1—8

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada palavra-chave
DOWNSTREAM_LU

O parâmetro HOST_LU_NAME é o nome de LU do sistema central ou o conjunto
de LU do sistema central para o qual o LU downstream está sendo mapeado. O
nome é uma cadeia de de caracteres de 1 a 8 bytes de SNA Tipo A.

Este parâmetro é necessário.

NAU_ADDRESS

É obrigatório? Sim

Tipo de palavra-chave: Número não assinalado

Intervalo 1—255

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada palavra-chave
DOWNSTREAM_LU

O parâmetro NAU_ADDRESS especifica o endereço da unidade endereçável da
rede de LU downstream. O valor é um número inteiro dentro do intervalo de 1 a
255.

Este parâmetro é necessário.

Um endereço da unidade endereçável da rede (NAU) é o endereço de uma
unidade lógica (LU), de uma unidade física (PU), de um ponto de controle (CP) ou
do ponto de controle dos serviços do sistema (SSCP). É o endereço da origem ou
do destino das informações transmitidas pela rede de controle de caminho.

DOWNSTREAM_LU
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HOST_LU

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Cadeia

Comprimento do Campo 1—8

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada parâmetro
DSLU_TEMPLATE

O parâmetro HOST_LU especifica o nome de LU do sistema central ou o nome do
conjunto de LU do sistema central para os quais todos os LUs do downstream
estão sendo mapeados.

O nome é uma cadeia de caracteres de 1 a 8 bytes de SNA Tipo A.

Esse parâmetro é opcional.

MAX_INSTANCE

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Número não assinalado

Intervalo 0—65 535

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada palavra-chave
DSPU_TEMPLATE

O parâmetro MAX_INSTANCE especifica o número máximo de ocorrências do
gabarito atualmente ativo. Enquanto o número de ocorrências for igual ao valor
especificado, não poderão ser criadas novas ocorrências.

O intervalo para este valor é de 0 a 65 535. Se zero for especificado, não haverá
limite para o número de ocorrências concorrentes do gabarito.

Esse parâmetro é opcional.

MAX_NAU

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Número não assinalado

Intervalo 1—255

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada parâmetro
DSLU_TEMPLATE

O parâmetro MAX_NAU especifica o endereço máximo da unidade endereçável da
rede no intervalo.

O intervalo para este valor é de 1 a 255.

Esse parâmetro é opcional.

DSPU_TEMPLATE
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MIN_NAU

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Número não assinalado

Intervalo 1—255

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada parâmetro
DSLU_TEMPLATE

O parâmetro MIN_NAU especifica o endereço mínimo da unidade endereçável da
rede no intervalo.

O intervalo para este valor é de 1 a 255.

Esse parâmetro é opcional.

NUMBER_OF_DSLU_TEMPLATES

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Número não assinalado

Intervalo 0—255

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada palavra-chave
DSPU_TEMPLATE

O parâmetro NUMBER_OF_DSLU_TEMPLATES especifica o número de
sobreposições do gabarito DSLU que acompanham o gabarito DSPU.

O intervalo para este valor é de 0 a 255.

Esse parâmetro é opcional.

TEMPLATE_NAME

É obrigatório? Não

Tipo de palavra-chave: Cadeia

Comprimento do Campo 1—8

Múltiplas são Permitidas? Sim, uma para cada palavra-chave
DSPU_TEMPLATE

O parâmetro TEMPLATE_NAME